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Introdução

A Leishmaniose Visceral Humana (LVH) é uma doença zoonótica tropical 

negligenciada em todo o mundo, possuindo como vetor os flebótomos, 

responsáveis por transmitir o parasita do gênero Leishmania (Hernandez et al., 

2023; Martins et al., 2021).

No Brasil, doenças vetoriais como a LVH, ocupam um lugar de atenção no ranking

das doenças, sendo a forma de seleção e de adaptação dos vetores

determinantes para a manutenção da endemia (Antunes et al., 2021).

Em Belo Horizonte/MG, a LVH está presente desde a década de 90, sendo

considerada um problema de saúde pública, pois a taxa de incidência está em

expansão e é agravada pela taxa de letalidade média (Morais et al., 2015). 

Partindo do pressuposto que compreender a evolução espacial e temporal das

doenças com a finalidade de gerar dados para a adoção de medidas de prevenção 

e controle é de importância primordial. Então, o presente trabalho objetiva 

determinar a evolução espacial das notificações de LVH na cidade de Belo 

Horizonte/MG, no período de 2008 a 2021.

Objetivos
Tabular e compreender dados dos casos de LVH para traçar medidas preventivas 

e de controle, além de determinar a evolução espacial das notificações

Metodologia

Os dados dos casos de LVH no município de Belo Horizonte por regional entre o 

período de 2008 a 2021, foram obtidos por meio do site oficial da Prefeitura de 

Belo Horizonte e, posteriormente, tabulados em Microsoft Excel. Em seguida, por 

meio da epidemiologia descritiva, o número de casos notificados por ano e por 

regional foram identificados. Somente os casos ignorados não foram computados 

na análise. Por fim, para a obtenção do mapa temático, os dados foram 

processados em um software de Sistema de Informação Geográfica (SIG) QGIS.

Resultados
Entre os anos de 2008 a 2021, foram notificados 921 casos de LVH, em 

Belo Horizonte/MG. O ano que apresentou maior número de notificações 

foi 2008 (157 casos), em contrapartida, 2021 (25 casos) foi o que 

apresentou menor número. Além disso, não foi possível verificar uma 

tendência prontamente estabelecida entre o número de notificações com 

o passar dos anos. Entretanto, os valores decresceram e tendem a uma 

relativa estabilidade para os anos finais.

Figura 1- Casos de leishmaniose visceral humana entre os anos

 de 2008 a 2021, em Belo Horizonte.

Figura 2 – Mapa da distribuição cumulativa dos casos de leishmaniose visceral humana entre o período

 de 2008 a 2021 por Regional no município de Belo Horizonte.

Conclusões
Os resultados indicam que a LVH foi registrada em todas as regionais de 

Belo Horizonte, entre o período de 2008 a 2021, apesar do número de 

notificações ter sofrido uma queda nos últimos anos de estudo. Estes 

resultados contribuem para um melhor conhecimento a respeito da 

distribuição espacial e temporal da LVH em Belo Horizonte, além de 

auxiliar no planejamento de ações de precaução e controle desta 

importante zoonose nas áreas mais afetadas.
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DISTRIBUIÇÃO DA LEISHMANIOSE VISCERAL HUMANA EM

 BELO HORIZONTE NO PERÍODO DE 2008 A 2021

(CIÊNCIAS AMBIENTAIS)

Tabela 1- Casos de leishmaniose visceral humana 

entre os anos de 2008 a 2021 por regional.
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